Discurso de Posse – Defensor Público Diansley Gonçalves 
Novo Membro da Defensoria Pública


Palmas, 15 de março de 2016.


Bom dia a todos,

Dr. Diansley, repisando o ditado popular: o bom filho a casa torna.

Hoje é um dia de grande felicidade não só para a Defensoria Pública, que recebe mais um novo membro em seus quadros; para o Estado do Tocantins, que volta a acolher um filho que estava desarraigado, mas principalmente, para seus familiares, que terão sua companhia mais constante. 

Ficamos felizes com sua escolha, com seu retorno.

Sei que já pertenceu a esta casa, que já ocupou os cargos de defensor público e de promotor de Justiça noutros Estado da Federação, mas, como cediço, cada conquista tem um sabor diferente.

Acredito ser esta mais especial que as outras. Não porque é a melhor ou última delas, mas sim porque o traz de volta a origem de um sonho, onde tudo começou; o traz de volta ao seu Estado natal e ao seio de sua família.

Quem nunca sonhou com essa proeza? Você já se perguntou quantos conseguiram esse feito?

Todos ou quase todos que buscaram o caminho do concurso público sonharam com isso, mas poucos alcançaram tal façanha.

Por falar em sonho: você sabe o significado da palavra sonho? 
Significa a: Reunião das imagens, ideias, pensamentos ou fantasias que, geralmente confusas e sem nexo, se apresentam à mente no decorrer do sono. Anseio; vontade permanente, viva e constante.

Nas palavras do grande escritor Augusto Cury: 

“Os sonhos são como vento, você os sente, mas não sabe de onde eles vieram e nem para onde vão. Eles inspiram o poeta, animam o escritor, arrebatam o estudante, abrem a inteligência do cientista, dão ousadia ao líder. Eles nascem como flores nos terrenos da inteligência e crescem nos vales secretos da mente humana, um lugar que poucos exploram e compreendem”.

Os sonhos transformam o mundo; os sonhos nos inspiram a criar, nos animam a superar, nos encorajam a conquistar. São dos pequenos sonhos que se originam os grandes projetos. Só quem vive verdadeiramente seus sonhos alcança seus projetos.

De forma inconciente o Sr. realizou o pensamento do escritor acima. 

O Sr. apenas sentiu o vento, mesmo não sabendo de onde ele veio e para onde o levaria. Por coincidência ou destino, o trouxe de volta a sua origem. 

O Sr. transformou o seu mundo, vivenciou seus sonhos e certamente inspirou outras pessoas e colegas, fato, que por si só, já demonstra que valeu a pena todo o esforço até aqui apresentado.

Mas devemos continuar a sonhar, a planejar e concretizar sonhos. Muito há que fazer.

O povo do Tocantins, nossos assistidos, sonham com dias melhores. Esperam muito de nós. Esperam que sejamos probos, transparentes, aplicadores da lei e da Justiça. 

Somos a última esperança deste povo sofrido. Ou ao menos somos o sonho de uma Justiça melhor, mais célere, justa e igualitária.
 
O defensor público é um agente político e pilar do Estado democrático, mas mais do que isso, é um mediador de sonhos. 

É o profissional que faz a ponte entre o sonho e a realidade/possibilidade. Aquele que tem o poder de concretizar o sonho: do nome paterno a uma criança; do pagamento de uma pensão alimentícia; de buscar a absolvição de um inocente; de libertar um preso injustamente; de conseguir um medicamento ou um leito para uma criança doente, e, porque não, de garantir o direito à moradia digna.

A partir de agora, o Sr. não buscará mais realizar apenas seus sonhos, pelo contrário, se tornará um servidor na essência da palavra. Seu mister de agora em diante é saciar a sede e a fome de Justiça dos mais necessitados, daqueles que estão incrédulos com esse Sistema
 
É preciso frisar que todas as carreiras são importantes, que uma engrenagem não funciona mesmo sem uma peça, por menor que ela seja, pois todas são essenciais. Mas não há como imaginar um Estado Democrático de Direito sem a Defensoria Pública dotada de autonomia e independência.
 
Precisamos voltar à nossa essência, voltar a sonhar numa Defensoria Pública que visa exclusivamente o pobre, o carente, aquele que é a razão de existência deste Órgão. 

Por tais razões, devemos refletir, diariamente, nosso papel na sociedade e no Sistema de Justiça.

Encerro minha fala com um poema da escritora e jornalista Clarice Lispector:

Sonho de você

Sonhe com aquilo que você quer ser,
porque você possui apenas uma vida
e nela só se tem uma chance
de fazer aquilo que quer.

Tenha felicidade bastante para fazê-la doce.
Dificuldades para fazê-la forte.
Tristeza para fazê-la humana.
E esperança suficiente para fazê-la feliz. 

As pessoas mais felizes não tem as melhores coisas.
Elas sabem fazer o melhor das oportunidades
que aparecem em seus caminhos.

A felicidade aparece para aqueles que choram.
Para aqueles que se machucam
Para aqueles que buscam e tentam sempre.
E para aqueles que reconhecem
a importância das pessoas que passaram por suas vidas.

Obrigado a todos e bom dia.


Alexandre Augustus Lopes Elias el Zayek
Subdefensor Público-Geral
Defensoria Pública do Estado do Tocantins
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